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l4 Lyra e a Cithara 

Se é sempre diffic il e por vezes improficua a investigação historica dos factos que se pren­
dem com a invenção e desenvolvimento dos antigos instrumentos musicos, q11asi impossivel 
se torna o apuramento de quaesquer dados positivos, que nos elucidem sobre a lyra e a ci­
thara, sobre o papel que desempenhavam nas civilisações primitivas, sobre a sua construcção, 
etc. São typos ha tantos seculos proscriptos do emporio instrumental de todos os povos, que 
quasi nos habituámos a considerai-os como ficções do mytho, e até como symbolos poeticos, 
mais que como orgãos sonoros que tivessem vida preponderante na historia musical dos nos­
sos antepassados. 

A constante contradição dos textos, o pouco escrupu lo de certos commentadores, a fan­
tasia litteraria, principalmente nos poetas, que antepuzeram sempre á nitidez e veracidade do 
facto a musicalidade da fónna, tudo concorre para a constante hesitação de quem pretenda in­
vestigar com consciencia. E' ainda a iconographia antiga que fornece os melhores e mais se­
guros subsídios n'este campo d'cstuc!o. E foi tão larga e tão generosa essa clacl iva do passado, 
que nem as furias da natureza nem o vandalismo dos homens conseguiram ainda, apoz tantos 
seculos, estancar o manancial. 

Por isso, só quando sentir appoio solido nos monumentos iconograph icos de que tenho 
que valer-me, é que caminharei com alguma tranquilidade e desafogo. 

Confesso que a propria distincção de fórma entre a lyra e a cithara me é bastante confusa. 
Presumi no capitulo anterior, e presumo ainda, que as cordas da lyra se prendiam perpendicu­
larmente á caixa sonora, como succecle na harpa, emquanto que as da cithara se prolongavam 
parallelamente á caixa, como se dá nos instrumentos de braço, violas, guitarras, etc. Mas será 
realmente essa a differença entre os dois instrumentos e será sómente essa? 
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Na opinião de Mersenne era a diversa collocação das cordas que extremava um do outro 
instrumento. 

Outros auctorcs, e até a maior parte dos qne pude consultar, vêem na cithara apenas um 
aperfeiçoamento da lyra, ou uma modificação de fónna 
que em nada implica com a essencia do instrumento. 

l~ig. 9. - Lyra d o s t empos he r oico s 

Quanto á nomenclatura d'essa familia instrumental 
não é raro incorrer-se em confusões, difficeis ás vezes 
d'esclarecer, quando nos encontramos em presença de de­
signações tão variadas, como lyra, chelys 1, testudo 2, ki­
fharis, kithara 1

, phor111i11x, cifhara, barbiton, etc., e, sob 
o ponto de vista do numero das cordac; :- monochordum, 
dicordum, lyra tri-chordis, tetrachordum, lyra acata se­
ptem jidibus, etc. 'Í. 

A expressão mais simples, e porventura a mais antig~, 
da fórma da lyra, resume-se no seguinte: uma concha de 
tartaruga coberta com uma pell e, dois braços ligeiramente 
recurvados e ligados na parte superior por uma travessa 
ou jugo ao qual se prendem as cordas (fig. 9). Quando as 
cordas tinham de passai· sobre· a caixa harmon ica e afim 
de evitar o contacto com esta, punha-se um cavallete iso­
lador, identico ao que hoje se emprega na maior parte dos 
instrumentos de corda. 

Na cithara, a caixa de harmonia e os montantes ou 
braços tomam proporções mais avantajadas e denotam, 
principalmente na Grecia, maior escrupulo de cons­
trucção. 

E' opinião de Gevaert que o uso do plectro ainda 
não era conhecido no tempo de Terpandro (725 a. C.) e 
que portanto a lyra e a cithara se tocavam até então sim­
plesmente com os dedos. A dar credito á affirmação do 
illustre historiographo belga, tenho que assignar ao baixo 
relevo egypcio, que reproduzo na fig. 10, uma época pos­
terior á 25.a dynastia. Em todo o caso, é um dos docu­
mentos mais antigos que conheço, que se refiram ao uso 
da cithara, e que tão nitidamente mostrem a sua fórma 
ancestral e o modo como se tocava. E' curioso e para no­
tar-se : - 1.o Que a obliqu idade da travessa onde se enro-
lam as cordas permittia que estas tivessem differente com­

primento, o que não succedia na maioria dos instrumentos similares no período greco-romano 5; 

: Nome g rego que significa ctartarug11 .. Se.;11ndo a lliytbologia. grega, o deus llermet1 tropeçou ('ID uma casca de 
tarta1·uga :\ qual adhoriam alguns filamentos sercos, e reparanrlo no som que estes prorluziam, teve a ideia de cons­
truir a lvra. 

A designação de chelys vulgarisou-se por tal íó1·ma. que ainda no soc11 l1> XVH so omprogavn, nos nuctores !atines, 
para ;oiirnific11 r violas. violit1os. ('Í<'. (como ixu· e::rnmplo cru Kircber - Op. cit .). 

' Mesma signifi<·11ç:1o que o prN·cdcnto, mas applicado de preíerem·ia :'t cithara, como doprebeudo de Mersenne 
- Op. cit 

• )[~na (';.t autem int('r :rnctorcs c·ontroversia, num L~·ra, cujus pat'<'ns l\forrurius, sou Chelys distingueretur it 
Cithara vel Te,,tu<line: cuj11;1 fa1·i11nt Apollin1>m ia,·entorem>. 

l\Iais tarde, Lt .~lwlo tic·c;11 c·omo nome generico dos alaúdes e outros cougcnet·es, romo chelys havia ficado para de­
signar os instrumentos d'an·o (Kircher. - Op. <:it). 

3 Segundo Aristoxcnes ((lpud Gevaert. - Op. dt.) a hlharis correspondo à lyra o it l.itliat·a (: synonimo do ci­
lhara. 

1 Francesco Blancbini.-cOe triuus generibus Iustrumento~mn music~ voterum organicoo ctissertatio (Roma, 
174.2). 

O monocordio, aqui C'itado, não é o empregado por Ptolomo11 para demonstrar a relação matbomalica dos sons 
segundo o maior r,11 mc>nor C'omprimento das cc.r1las - uem nenhum llos apparelhos conirnneres, que posteriormente se 
constrniram no lll('smo intuito ou ... implesmente parn dar o diapasão n outros instrumentos . T~' uma espccie do arco, se­
melhante ao quo ti~urn na mão do Diana Caçadora, e sobre o qual cst:wa tendida uma COl'da ou libra vegetul; figura 
crm esse asper:to em rnl'ius monumentos <lo anti!!o Egypto . 

O dicordu ,11, c·omo o prcc·c!lento, não pertence á cathegoria <las lyrns, na sua fórma trndi<'ional. 
·' A mnioa· ou mc>nor g ravidade do~ sons dependia da grc.ssurn dns c·ordus. 
l~' preciso não so concluit· q110 a fórmn d'l. cithara egypcia seja uniíormomente a quo a(H'!lsento na fig. 10. Em ai· 

gumas outras rep1·on11<1ções ele monumentos antigos, se vôem lyras o uitharas 01ypcl11s, que so não afastam da fól'ma con· 
sag1·ada pela trndlçlto. 
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2.o Que apesar de não ser essa a posição por assim dizer classica, 
se collocava muitas vezes a cithara horisontalmente; 3.o Que se 
toova com as duas mãos, empregando-se na direita um ple­
ctro 1• 

'o tv\useu do Cairo ha uma lyra egypcia de 8 cordas, com 
a caixa rectangular, que provém, no dizer dos archeologos, de 
uma necropole da aniiga Aphroditopolis, sobre o !ilo, ao sul de 
Memphis; surwõe um dos consen·adores d'aquel le Museu que 
essa rarissima peça deve datar da XII.a dynastia. 1 'este exem­
plar, como em outros instrumentos similares dos tempos prim i­
ti vos, em vez de cravelhas cada uma das cordas tem na extrem i­
dade uma tira de pelle que se enrola no jugo, antes de se começar 
a enrolar a propria corda; por este processo, mais que rudimen­
tar, consegue-se que as cordas não escorreguem e que a afinação 
se mantenha com maior ou menor segurança. 

Fig. 10 - Clthara egypcia 

Em mui tos sarcophagos de Ninive e outros monumentos 
da Assyria e Babylonia, a cithara figura a cada momento ao lado 
da harpa, do salterio, das flautas e trombetas, dos cymbalos e 
timbales. Affectava geralmente, nas reproclucções conhecidas, a 
fórma rectangu lar. 

O povo 'hebreu, que tinha a arte dos sons em grande estima, 
deixou pouquíssimos mo­

numentos graphicos ou plasticos, que nos elucidem rn­
bre a sua musica 2 ; ainda assim conhecem-se dois cunhos 
de moedas ou medalhas hebraicas:!, que attestam a exis­
tencia da lyra e da cithara entre os instrumentos usados 
pelos israe 1 i tas. 

Na Orecia é que de facto esses dois instrumentos 
assumiram importancia extrema, e muitas vezes mais 
como symbolos e como pretextos de rivalidade, que pro­
priamente como elementos organicos de uma arte de paz. 
Oriunda das populações primitivas ela Argolida e da La­
con ia, quantas vezes se encontrou a lyra de Mercurio na 
presença, nem sempre benevola, da cithara de Apollo ! 
E durou seculos esse embate de cultos! A lenda de Mar­
syas e Apollo, o mytho de Orpheu despedaçado pelas 
Menades, e outras ficções da mythologia grega em que a 
arte da musica teve o seu papel, significam sempre 11111 

combate de principios, quando não seja uma lucta de 
castas. E a flauta phrig ia e lyd ia, oppondo-se á lyra 
grega, não era mais que o advento brutal do Natura­
lismo, personificado por Dyonisios, Cybele e Pan que, 
em doidas bacchanaes, b11scava111 abafar a doce philoso­
phia orphica das velhas escolas. 

~'ig. 11. - Cithara hellenicà 
Deve comt11do dizer-se que na verdadeira arte grega, 

em que a poesia, a musica e a chorégraphia se davam as 
mãos, tinham evidentemente a Jyra e a cithara um Jogar 
preponderante. Quando digo a lyra, não pretendo referir-me ao primitivo tetracordio de Her-

' Sup1>ôom alguns audores qu!.l n'est'\ g ra,·ura so tra.te da maga•fü o n'i.o eh cithnra. Dizia-s<' mayadisat·, tocar em 
oita,·a pola fórma como os haq>istas do hojo conseguem os harmouicos. Em a11poio <l'<'sta V<'rsão, dizem os am·tores a 
que me rofii·o q11e a dth'\ribta oo:typ :ia cst:l appoiau1lo le,1e:ne11te o.> de:los da m1io es<1•1cr la a m<>io das <"ordas, e ob~m 
as notas sómente com a mão dirl'ita. 

! As leis 1·e1igiosas e os h·1bitos artísticos dos j11 leus inte1·1liziam-lh'ls a fi.;ur •ção 1!0 ente animado. Os poucc:s 
documentos icono~r11phicos q11c nos restam. sobre a musica dos antigos is.-aclila-< h'\o alguns lmixos-relevos assyrios, 
uo1a columna romana ele época nvau~acla e umas pcucas do uiedalhas gran\'lns j:i u'uma era de <lecadencia. 

1 Pócle v(' 1· -sc a repro1lucção cl'o>saes cunhos em : . . 
Emil Naumann. - <The History of i'II 1sic•, 1." ,·oi. (Lonl\rc.;)1 quo t<'ll\ nm11c1·0.•as i::1·av11rai; do maior mte­

rcsso para l"ste gonoro do <'st11dos. 
Sob1·0 tudo o q.10 di<.ra rnspeito :( musica elos po,,.:is pdmitivo; consul te t:.unbo:n o o:;tu11ioso: 
Carl Engel. - c'l'hc musíc of the most ancieut n3tions1 particulady of tho Assyria1111, l<:Jyptiaus anel Ele-

brows• (Londres, 18!l4). . 
!!) para o estudo oi:;pecial dos instrumentos quo são objecto d'C'sta mouogruphia: 
Molineux. - •Lett 01· contai.ning some thou<1hts cou~o<"n\n~ the anciont g roek anel roman lyre• (1702). 
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mes t , que muitos consideram como uma. ficção pythagorica, mas á lyra de 7 cordas, usada no 
tempo de Tcrpandro e provavelmente conhecida na Orecia alguns seculos antes do famoso 
poeta-musico"· Essa, considerada como o typo classico do instrumento grego, passou por 
varias phases e beneficiou de varios melhoramentos. Enriqueceu-se primeiro de uma corda 
mais e, transformando-se em cithara pelas modificações de fórma e ele proporções, a que já 
me referi, teve successivamente nove, dez, onze e doze cordas 3. 

A cithara que reproduzo na fig. 11 é justamente d'esta ultima especie e foi copiada por 
Augusto Tolbecque, para o Museu de Bruxellas, do Apollo citharedo 1 existente no Vaticano. 
As linguetas que se vêem na travessa superior do instrumento definem com fidelidade o sys­
tema que os antigos empregavam em muitos casos para obter a tensão das cordas 5• 

O apogeu da citharodia grega parece ter sido nos secu los 1II e II antes de Christo, e as 
escolas de Téos e de Ch ios produziram durante esse período os melhores artistas da Orecia; 
n'ellas se ensinava, alem da recitação, a pratica da cithara, com e sem plectro, o canto com 
acompanhamento de cithara, a mclographia ou composição de musica vocal, a rythmographia, 
tudo e111fi111 que podia conco_rrer para a perfeita educação do musico. 

Na civilisação romana predominaram, oriundos ela Orecia, o solo instrumental e o canto 
acompanhado pela cithara o'u pela lyra. Este ramo da arte pagã, em que deviam enxertar-se, 
11 0 seculo IV, os primeiros canticos da egreja christã, teve, apesar da frouxa organisação esthe..: 
tica dos romanos, uma floração assaz vigorosa até ao reinado de Marco Aurelio. 

Os poucos documentos, que nos ficaram da musica prat ica d'esses tempos remotos, attes­
tam a altura a que chegou a citharodia nos primeiros seculos da nossa era; en tre elles figura 

até uma série de exercícios e·curtas melodias para cithara, que parecem ser 
fragmentos de um methodo para uso de principiantes G. 

Todos os Cesares do 1.0 seculo1 e quasi todos os cio 2.o, eram cithare­
dos mais ou menos distinctos e os nomes de Calígula e Nero, execrados 
pela historia, tem todavia o seu Jogar marcado nos annaes da musica 1. 

No seculo IV, com o abandono da língua grega em Roma, vem a de­
cadencia da cultura musical. Transferida para Bysancio a séde do imperio, 
Roma deixa de ser a capital in tellectual do mundo antigo e a sua arte tende 
a desmoronar-se. No emtanto o culto da cithara só pouco a pouco se vae 
obl iterando; os proprios christãos lettrados dos seculos IV e V, impregnados 
do espí rito antigo e educados nas mesmas escolas dos pagãos, consideram 
como divertimento permittido a homens graves a recitação musical dos poe­
tas lyricos ao som da cithara. 

Fig . 12 Sob a dominação dos reis godos, na primeira metade do seculo VI, 
Lyra do Norte ainda a cidade de Romulus era conhecida pela excellencia cios seus cithare-

dos 11, e mesmo no seculo seguinte é citada a cithara, por Isidoro de Sevilha, 
como instrumento de que se fazia uso corren te. A lyra já é apenas mencionada em accepção 
puramente symbolica, mas a cithara, apesar de gradualmente empobrecida na fórma e nos re­
cursos musicaes, mantem-se ainda na Italia, na Oaula e na Espanha como o principal, senão 
o un ico, dos instrumentos de cordas então existentes. 

Nas gravuras com que Coussemaker illustra um dos seus bellos trabalhos 9, figura uma 

' O )fo1·cu1·io da mythologia hellcni<'a. 
• Sobre os nomes traclícionaes das corda,; da ly ra, posição do instruml'uto, sua afina~ão, ek., veja ·se ; - Ge­

vaert. - Op. cit. 
• Não <>st{l s11flici<>11tcml'ntc authent icaela a existcn<"ia de uma cilhara ele iO cordas. 
A <le 11 <·onl:is, ~l'gundo re'ere o poeta l •on de Chíos ('150 a. C. 1 cm uma das suas obras, j:'l se usa''ª 20 3nnos 

antes da 1.'UN'ra do Pl'lopon<>so. Na ele 12 corolas acompanha,·a Thimothéo os seus dithyrmnhos (120 a. C.) . 
• Cilhortdos eram o,; qu<' <·ant:\\'am :u·ompanhan<lo-se com a citha1'1\. Diziam-se lyrodfS o~ tocadort>s de l~·ra e 

cithatist11s os que loc1\\'am cithara, mas nã'> canta,·a m. Estes ultimos eram ronsidcrados como musices de baixa ex­
tracção. 

5 Não está avoriituado que o syslema <le cravelhas, tal C'omo o empro~amos hojo nos instrumentos ele corda, 
foi<se j:i conheddo no tl'mpo dos p1·cgos. 

Pnra o Conscrvatorio <lo Bruxclla~ construiu-se uma outra dth:ira, e esta com cr1wt'lhas o com 14 cordas Foi 
d<>stinacla. a um cOnle•·to groco·ro:1:a1101 em que se exeC'uta1·am tlois hymno;; do soc·ulo Ir, com acompanhamP.uto de 
cithara. 

• F r . Aug. Gevaert. - •La mélopée antique d:ins le chant do l'úgli~o latint'> (Gana, 1895) . 
1 Nero foi discipu1o do granclo rithai·edo T e rpnos. O talento rnuskal do imporador-hiblríào tem ::; ido muito 

contestado, parccl'1Hlo prova•lo quo •e eli;;ting11iu muito mais na poesia . 
1 Quan1lo o rei barharo, Clovis (anno 500), soberano dos 1'' 1·a nros, so quiz iniciar nos uozos a r tistices dos an­

tigos sonhor <>s <lo "ni vo l'ao, mannou pedir mn citha1·edo a seu cunhMlo 'l'hco<lorico, rei elos Godos <la ltnlia. - G e-
vaert - cHistoire ct thúol'io, etc.• . · 

9 E . de Ooussemaker. - cl\Iómoire su1· Hucbald et 5ur ses traitós do musique>, (Padfi, 1841). 
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cilhara teutonica com 7 cordas, attribuida ao secnlo Vllf. A lyra, ou antes cithara, que repro­
duzo na fig. 12, pertence tambem ao emporio instrumental ger­
manico, mas refere-se, creio eu, ao seettlo seguinte. 

Provam esses dois documentos graphicos que os instrumen­
tos ele Mercurio e de Apollo, já em plena decadencia no sul da 
Europa, nos apparecem adoptados pelas civilisações nordicas, 
sem uma plausivel defi:i ição de origem (vista a diffcrença da 
fórma); de resto, esse genero de migrações um tanto mysterio­
sas, são vulgares na historia dos instrumentos musicos. 

Coussemaker, cuja ampla e variada documentação ela mu­
sica, tanto primitiva como medieval, me obriga a citai-o a cada 
passo, reproduz ainda no seu raro livro sobre o monge Hucbaldo, 
alguns typos de lyra nordica, que são curiosos ao ultimo ponto: 

uma lyra de 4 cordas, que o tocador percute com uma especie 
de maceta (sec. IX), u111 octocordio cio seculo XI, que conserva a 
fórma trad icional da cithara greco-romana, uma lyra ogival, a 
que eu chamaria antes cithara, e que o auctor attribue ao seculo 
XIII , etc. 

Quanto ao bardo medieval, representado na fig. 13, é co­
piado de um manuscri pto do secnlo X e mostra com bastante 
clareza a posição empregada, a fórma e o numero ele cordas que Fi~. rn. - Citha r a medieval 

o instrumento tinha n'esse tempo. 
A pa1tir do seculo XIII , escapam ao investigador os vestígios dos dois symbolos poetico­

musicaes da antiguidade classica, e o unico exemplo que descubro de qualquer instrumento 
similar nos tempos modernos é o lu"ssar ou lyra ethiope, cujo aspecto se approxima singular­
mente da antiga cithara cios israelitas, e cujo numero de cordas é tambem iclent ico 1. 

Lambertini. 

' Pani. compa•·a r o:>t<>s dois t ypos instn11 nent11<>s, pótle consultnr so : - Mahillon e Naumann Op. cit). 
Qualquer dos instrum<'utos tom 11pc:>n:u1 5 <·onl11s; 11 c11ixa h11nnonita ó C'ircular l'm ambos. 
Nn riq11issi111a c-olll'cção ct'in~t rurncntos ox(Jticos· .. no l\Iuscu ue Berlim, ha tres lyras a/rica nas, scmclhanl<>s ao kissar, 

mas r<'<>(><'c•fra1nl'ute <·om 5, li e 10 tordas. 
Na c~:thnologisches Notizblntt, hcrnu~gl'gCbl'll \"OU der Dir<'klion de:; Konig!it·hen :\fns<'umR íii1• VO!kC'rk11nd<> in 

llerlin•, band. III, heft I (B<'rlim, 191111 figura n rcproduc·ção d'<'~sas tt·<'s lyras, sob os uom<'~ d<' lym der Abol.o, lyra 
der Wassogt1 e 1yr11. 011~ Abessmie11. 

ffiadame Butterfly 
Convidados a substitui r n'esta rev ista quem, 

durante treze annos consecutivos n'ella firmou 
as chronicas do nosso theatro lyrico, tratando 
sempre as questões d'arte com manifesta pro­
ficiencia e imparcialidade, encontramo-nos sé­
riamente embaraçados com o terrivel confronto 
a que nos vamos expôr. Contando porém com 
a benevolencia dos nossos leitores. a quem não 
promettemos mais que a sincera imparciali­
dade com que trataremos de apreciar os as-

s11mptos que nos fo rem commettidos, acceitá­
mos o encargo, lamentando co111 tudo, que o 
nosso predecessor não cont in uasse a occupar 
o Jogar que tão bri lhantemente honrou por 
largo tempo. 

Vamos pois começar os nos os trabalhos e 
oxalá que possamos satisfazer as exigencias de 
quem nos lêr. 

Depois de mil difficuldadcs, que felizmente 
se aplanaram, abriu S. Carlos as suas portas, o 
que constitue sempre um facto de alta impor­
tancia para o lisboeta. O alfacinha póde pas­
sar sem concertos, sem aud ições de arte pum, 
sem mesmo conhecer o que li a ele novo em 
musica symphonica ou de camara, mas sem 
S. Carlos difficilmente se resigna. A prova do 
que avançamos está em que varios artistas ce­
lebres nos teem visitado, sem conseguirem en­
cher uma quarta parte da sala, ao mesmo 
tempo que o theatro lyrico se conservou du­
rante largos annos com uma assignatura colos­
sal, empregando-se altos empenhos para se 
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obter do feliz emprezario a graça de ser in­
cluído no numero dos assignantes ! 

Essas ..accas gordas parece que passaram, 
pelo menos por agora, e assi 111 é que nos con­
servaremos benevolentes e não trataremos de 
crear d ifficuldades a uma empreza, que com 
tanta corage111 nos proporciona o ensejo de 
ouvirmos opera lyrica esta época. 

Segundo ouvimos, deve-se em parte a aber­
tura do theatro aos bons officios do apreciado 
artista iv\auricio Bens:lllde, e por isso não lhe 
regatearemos os louvores que merece. 

foi com a opera Madame Butterjly de Puc­
ci ni que a nova empreza iniciou os seus espe­
ctaculos na noite de 23 do corrente, e tendo 
ag-ora esta opera como princ_ipal interprete a 
grande artista Rosina Storchio, não ha duvida 
que S. Carlos abriu brilhantemente as suas 
portas. 

Tínhamos ouvido- Rosina Slorchio na Tra­
viata e Manon, operas em que a divina artista 
se colloca n'um nível superior, e sabendo ter 
sido ella a creadora da opera de Puccini facil­
mente se comprehende o in teresse com que 
nos dirigimos para o theatro. 

Storchio continuou, não ha duvida, a mos­
trar-se a artista in telligente q11e tanto aprecia­
mos, mas comparado este trabalho com os que 
d'ella já conhecíamos, não nos parece que seja 
a M adame Butterfiy a opera que satisfaça os 
seus ideiaes artísticos. A g...aça, simplicidade 
e ingenuidade da gentil geislta, não são apre­
sentadas por Storchio da mesma fónna porque 
detalha as figuras de Marguerite Oautlzier e 
da amante do abbade Des Orieux. Comtudo 
o seu trabalho do segundo acto é esplendido, 
tendo cantado a primor a romanza Un bel di. 

O tenor Uetam possue uma voz com o vo­
lume sufficien te para operas d'este caracter e 
af inação apreciavel ; o barytono Guercia pare­
ceu-nos um artista correcto e de uti lidade para 
a emprcza. 

A sr.a Pangarazzi deu-nos uma opt ima Su­
zuki lanlo na parte comica como na musical 
que disse com voz de bom timbre e afinada. 

Os córos nem sempre estiveram certos, sendo 
assim prejudicada a entrada das gueishas no 
pri rneiro acto e não se obtendo os effeitos de­
sejados no côro do final cio segundo acto. 

O maestro Giannetti dirig iu a opera de Puc­
cini de fórma a provar que a conhece a fundo. 

Na orchestra pudemos constatar algumas 
faltas que neces.:.ariamente de futuro desapare­
cerão, assim como observéímos varias hesita­
ções, que naturalmente uma premiére traz sem­
pre COlllSÍ:~O. 

~ida 

A primeira recita d'assignatura rea lisou-se 
. na noite de 25 do corrente com a Aida. 

'esta opera, mais do que na Madnme But­
terjly se ressentiu a orchestra de poucos en­
saios, assim corno se tornaram mais evidentes 
as fa ltas a que já nos referimos; ainda assim 
o concertante do segundo acto obteve uma 
execução apreciavel e a marcha teria certa­
mente causado bom effe ito se o seu andamento 
fosse mais vivo. 

N'esta opera debutou uma artista que logo 
se evidenciou uma cantora de 111erecimento. 
Referimo-nos á sr.a Crestani (Aida) que apre­
sentou uma voz de lindo timbre, sobre tudo 
nos agudos e que diz com grande propriedade. 
Na sua aria do terceiro act > e duetto com Ra­
damés provou bem o seu valor, sendo applau­
d ida com justiça. 

Na parte de Anuzeris reapareceu no nosso 
theatro lyri co a sr.a Hotokwska, cantora que já 
aq ui fez u 111a epoca com agrado. Pareceu-nos 
com a voz mais bem collocada e com mais 
brilho. 

O barytono Mario Ancona nosso antigo co­
nhecimento e que muito folgamos ver de novo 
entre nós, continua a ser o mesmo fino a1iista 
de esplendida escola, a quem os annos tem 
poupado até agora, de fórma a poder sem re­
ceio encarregar-se de uma parte fatigante como 
a de Amonasro. Na sua phrase cl 'entrada e bem 
assim e111 todo o duetto com Aida, mostrou á 
evidencia a bella empastação da sua voz e a 
arte com que se serve d'ella. 

Pi era li i (Rei) e Rosa to (Ramfis) Jél sao co­
nhecidos dos frequentadores de S. Carlos e 
vieram agora provar de novo quanto a sua 
acquisição é proveitosa para uma empreza. 

A opera está bem vestida e, cousa rara, as 
dançarinas são bonitas! 

D. Luiz da Cunha. 

Co111111emorando a data do nascimento de 
Beethoven ( 16 de dezembro de 1770), deram 
os srs. Luiz Costa e sua esposa u111 artístico 
concerto na sua casa do Porto, com a collabo­
ração do illustre violinista Moreira de Sá. O 
programma, curtíssimo, apenas constava da 
Sonata para piano, op. 111 , pelo professor Luiz 
Costa, e da Sonata para piano e violino, op. 
241 pelos professores D. Leonilda Moreira de 
Sá e Costa e Bernardo Moreira de Si 

Um verdadeiro regai€> d'arte para as familias 



A ARTE 1\1 USICA L 203 
- -------

dos discipulos dos esposos Costa, a quem a 
festa era dedicada. 

* * * 
Os concertos de 14 e 17, por Maria Carre­

ras, foram das mais in teressantes sessões a que 
temos ultimamente assist ido. Dotada de um 
temperamento musical privilegiado, a illustre 
artista tem o condão de interessar, de subjugar 
por vezes, a sua plateia, tal é o poder d'emo­
ção que resalta do seu jogo, a ternura, a graça, 
a elegancia com que reveste um s~m numero 
ele passagens, que resultariam despercebidas ou 
inclifferentes em outras mãos. 

Não cspecialisaremos as peças que Maria 
Carreras apresentou aos frequenta dores do Re­
publica; são pouco mais pouco menos as que 
estão no repertorio de todos os pianistas era­
ros são aque!les que se propõem a tornar co­
nhecidas as producções da mais moderna litte­
ratura pianistica. 

São portanto archi-conhecidas quasi todas 
as obras que a excellente pianista italiana nos 
fez ouvir; mas muitas tiveram um perfume 
d'encantadora novidade pela maneira como 
Carreras as interpretou, pelo artistice acaba­
mento de todas ::!S phrases, pela sinceridade da 
execução, pelo vivo colorido das sonoridades 
e, acima de tudo, pela poesia em que a notavel 
artista sabe envolver tudo aqui llo que executa. 
E quando claudica, é justamente pelo excesso 
d'essas qualidades ou, por melhor dizer, pela 
dosagem irregular dos meios cl'expressão com 
que o seu excepcional temperamento a dotou. 
Não se pôde ser perfeito n'este baixo munào. 

* * * 
Na noite de 21 effectuou-se no Avenida Pa­

Lace o annuciado concerto do pianista austriaco 
Adolphe Borschke. 

Agr?.dou-nos, com poucas reservas, este ar­
tista. Se o 111eca11 is1110 está longe de ser corre­
cto e os seus passos de agi 1 idade e de força 
saem á vezes um tudo nada empastados, não 
ha duvida de que dispõe de uma bella gamrna 
de sonoridades e de um grande poder expres­
sivo. l lesila11te ainda e sem poder domar os 
nervos 11 a execução do Preludio e toccata de La­
chner, com que abriu o concerto, affi rmou-se 
depois um pianista de consideraveis recursos, 
no modo como executou Chopin, Liszt, Sauer 
e outros grandes, e ninguem lhe poderá con­
testar urna individualidade que se não con­
funde e qualidades de disear que não são po­
si tivamenre vulgares. Tivemos prazer em 011-

vi l-01 como pianista. e mesmo corno composi­
tor, ern uma unica peça sua que figurava 
no programma, !mpressions da Ni~ que muito 
nos interessou pela novidade dos effeitos e 

mórm_cnte pela accentuada côr local que a ca­
ractensa. 

Ao concerto de Adolphe Borschke assistiu 
um sclecto publico, onde a\'ultava o corpo 
dip.l or~iati co, que se fez representar em grande 
maioria. 

* * * 
Excellentes foram tambem. ao que nos di­

zem os jornaes portuenses, os dois concertos 
de 21 e 23, dados no Orphro11 pelac; artistas 
francezas René Chemet e Lucie C1ftaret, vio­
linista e pianista. 

Ac; peças mais importantes dos dois pro­
grammas foram : para violino, a Sonata de 
Tartini, o Concerto de Menclelssol111 e a Fan­
tasia appassionata ele Vieuxtemps para piano 
o Preludio, coral e jitfj:ª de Cesar Franck e uma 
série de peças de Ct1opin para os dois ins­
trumentos em concertante, a maravilhosa So­
nata ele Cesar Franck. 

As duas talentosas artistas. das quaes a pri­
meira já era conhecida do publico amador 
portuense, tiveram grandes ovações e, a ins­
tancias do publico, executaram mais trechos 
alem cios que estavam aununciados nos pro­
gra mm as. 

* * * 
No domingo 24 realisou-se no tlieatro da 

Republica em matinée, um concerto orchestral, 
dirigido pelo maestro Pedro Blanch. 

Por varias vezes nos temos referido com elo­
g ios a este intelligente artista, apreciando-lhe 
as sua raras qualidades. 1 ão ha duvida que se 
Pedro Blanch tivesse ido para um dos grandes 
centros d'arte estudar composição e praticar o 
difficil melif'r de director d'orchestra, seria hoje 
um dos maestros mais em evidencia no mundo 
musical. E' que Pedro Blanch nasceu para 
aqui llo. t:' necessario ter tocado sob a sua di­
recção para se avaliar bem os dotes que possue 
Blanch, desde o grande poder sug-g-est ivo, até 
á segurança da sua batuta, tudo ajudado por 
uma rara memoria. 

E ainda outra qualidade possue Blanch, en­
sa ia com grande rapidez, produzindo em urna 
hora de trabalho, o que muitos não conseguem 
em 111 ui tas li oras. 

Este condão tem egualmente o grande maes­
tro Mancinelli, cousa que todos apreciam e in­
veja 111. 

Pedro Blanch, collocou-se á frente de um 
grupo d'artistas com aptidões necessarias para 
produzir muito e bom. Para isso é necessario 
porém tocar muito, para que todos se conhe­
çam e se habituem a ouvirem-se uns aos ou­
tros. Mas, o que é facto, é que isso não de­
pende só da vontade d'aquelles que compõem 
a orchestra de Pedro Blanch ; é necessario que 
o publico secunde os esforços dos artistas, para 
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assim lhes serem compensadas as horas q.ue 
perdem nos estudos elas obras. 

Ora é este o ponto que parece mais negro. 
Temos, infelizmente, grande pratica d'estas 
questões cl'arte, para saber que o nosso publico 
não está disposto a proteger empreza alguma 
d'este genero. Vari as tentativas se teem fe ito, 
que morrem sempre pelo aba11clono a que o 
publico as condemna. 

Não ha duvida que o concerto de Pedro 
Blanch provoou um extraordinario e legitimo 
enthusiasmo, mas esse enthusiasmo partiu cios 
carolas da musica, aquelles que não faltam a 
es as audições, mas que não são cm numero 
sufficientc para garantir um futuro prospero 
ao cmprehencl imento. 

Oxalá que nos enganemos, ' pois clesejaria­
mos bem que o nosso paiz pudesse ter uma 
orchestra bem organ isacla e assi 111 ser-nos dado 
o grande prazer de assistir todos os annos a 
uma série de concertos symphonicos. 

N'este concerto executaram-se obras de res­
ponsabilidade, taes como as aberturas da Leo­
nom de Beethoven, do Freiclmtz de Weber e 
Tannhaiiser de Wagner. 

D'estas tres obras porêmos em primeiro Jo­
gar a execução da segunda, apesar de ser o 
Taanhaüser aquella que provocou maior en­
th usiasmo. 

De todo o programma destacaremos como 
primôr de execução relativo, a rapsod ia de 
Liszt que fo i tocada com grande colorido e 
perfeição technica. 

De resto, tanto o R.ouel de Saint-Saens, como 
o andamento do quarteto de Tchaikowski 
obtiveram execuções muito apreciaveis. 

O concerto decorreu sempre cheio ele ani­
mação e enthusiasmo, sendo fe itas calorosas 
ovações ao maestro Pedro Blanch e á sua or­
chcstra. 

$ 

* * 

L. e. 

No mesmo dia 24 e com a assistencia do 
chefe do Estado, deu a escola de musica do 
Conservatorio uma interessante audição de 
alumnos de violino, piano e canto, respectiva­
mente d irigidos pelos professores Bettencourt 
de Vasconcellos, Rey Colaço e Augusto Ma­
chado. 

foram solistas as alumnas O. Alice Soveral 
Salgado (piano) e O. Marina Rodrigues (canto), 
bem como o sr. Flaviano Rodrigues, ela classe 
superior de violino, que muito se distinguiu 
na execução da fantasia de Léonard, Souvenif 
de Bade. 

Como musica de ensemble, tocaram os alum­
nos de musica de camara um Quarteto de 
Mozart, os da classe de orchestra uma Sym­
pltonia de Haydn e os de cauto coral dois Or­
plteons de Schubert e Guerout. A orchestra 

foi dirigida com muito acerto pelo sr. Pavia 
de Magalhães, professor auxiliar de violino, e 
os coros pelo respectivo professor, sr. Gui­
lhenne Ribeíro. 

Logo que entrou na tribuna o chefe do Es­
tado, sr. dr. Manoel d' Arriaga, foi executada a 
Porfng'ffeza pela orchestra e pelos coros, sendo 
S. Ex.a alvo de uma prolongada e imponente 
manifestação de respeitosa sy111path ia. 

PORTUGAL 
Foi apresentado ao parlamento um projecto 

de reforma do Conservatorio, for111ulado pelo 
sr. Ribeiro de Carvalho, que eshí actualmente 
desempenhando, como já aqui dissemos, as 
funcções de secretario d'aquelle malaventurado 
estabelecimento de ensino. 

Sabe-se, por outro lado, por já o haver de­
clarado publicamente, que o sr. Francisco 
Bahia, director da secção musica l do mesmo 
estabelecimento, se propõe apresentar muito 
brevemente ao parlamento um outro projecto 
de reforma. 

Dimanando de dois funccionarios da mesma 
casa, que estão ipso f acto em clesaccordo por 
demasia manifesto, esses dois estudos devem 
ser curiosos de analysar e confrontar e é pas­
sivei que, no desempenho da nossa missão de 
cri tico, tenhamos que fazer essa analyse e esse 
confronto, quando seja do domín io publico o 
projecto do sr. Bahia, como já o é o do sr. 
Carvalho. 

Por agora, o que é principalmente para las­
timar é que na propria casa ela harmonia se 
encontrem as cousas em tão frisante ... deshar­
monia e crêmos que, na hora em que parecia 
haver as melhores in tenções ele dar um im­
pulso salutar ao vetusto estabelecimento dos 
Caetanos, as dissenções entre os seus dirigentes 
não podem deixar de ser-lhe mani festamente 
prejudiciaes. 

Acrescentaremos ainda que o parlamento, 
que não dispõe, ao que nos conste, de uma 
commissão artística que possa tratar esses as­
sumptos especiaes com conhecimento de causa, 
se verá seriamente embaraçado ao ter de esco­
lher, entre os dois projectos, aquelle que me­
lhor corresponda ás necessidades artísticas do 
nosso paiz, tão criminosamente postas de parte 
até agora. E acabará provavelmente por no-



A A RTE M USICAL 205 

mear uma commissão extra-parlamentar, com­
posta de musicos extranhos ao Conservatorio, 
cuja competencia e seriedade possa dar ao go­
verno a garantia de que ficamos bem servidos 
com um dos projectos, ou. . . mal servidos 
com qualquer d'elles. 

Veremos que surprezas nos trará ainda o fu­
turo n'esta desgraçada questão do Conserva-. 
torio. 

• • • 
Não temos, na presente época lyrica, a col­

laboração por tantos títulos val iosa do sr. dr. 
Esteves Lisboa, que ha treze annos honrava 
estas columnas com as suas magistraes criticas 
do theatro de S. Carlos, unanimente aprecia­
das pelos leitores d'esta revista. 

Lastimando a interrupção d'esses optimos 
artigos, e in terrupção lhe chamamos pela es­
perança de os vêr co11ti1111aclos em futuras épo­
cas, cumpre-nos tambem agradecer ao sr. 
D. Luiz da Cunha e Menezes, antigo critico 
do Diario lllustrado, Portugal, Correio da Ma­
nhã, e outras fo lhas peri ocl icas, a clistincção 
que lhe mereceu o nosso quinzenario, com a 
annuencia de se encarregar ela secção lyrica. 

Ao sr. Menezes, que é tambem, como todos 
sabem, um distincto cultor da musica, não será 
difficil manter essa secção no elevado nivel de 
arte e d'imparcialidade, a que a soube guindar 
o seu illustre predecessor. E' d'isso prova o ex­
cellente artigo com que hoje reabre essa secção. 

• • * 

O governo tomou a deliberação de reunir 
todos os instrumentos musicos, pertencentes 
ao Estado e que se encontram dispersos em 
varios museus, antigos paços reaes, etc., tendo 
essa medida por intuito a futura creação de um 
Museu Instrumental, a exemplo do que se tem 
praticado em q11asi todas as capitaes estran­
geiras. 

E' esse um proposito, que constitue nobre 
excepção no já lenclario desprezo com que são 
olhadas as cousas d'arte pelos nossos governan­
tes, encerrando alem d'isso um raro significado 
de attenção pela nossa arte e de inestimavel 
auxil io aos estudiosos da musica. Não serão 
talvez muitos os objectos de museu, que se pos­
sam recolher por essa fórma; mas deve haver 
en tre elles algumas peças de valor, que correm 
grave risco, abandonadas, como estão, em 
mãos por ventura zelosas mas ignorantes dos 
mais rudimentares cu idadps, de que se devem 
rodear os instrumentos de musica. 

Se aos objectos que se vão reunir, pudesse o 
governo juntar os que constituem a collecção 
Keil, obtida a tanto custo pelo mallogrado -au­
tor da Port11g11eza, estaríamos de posse de um 
uucleo muitíssimo superior em numero, e mes-

mo em qualidade, ao que serviu de inicio aos 
adrniraveis museus de Bruxellas, Paris e Lon­
dres. 

E quando se tem riquezas d'estas, que alem 
de ensinamento, lucro e gloria para o nosso 
paiz, podem constituir motivo cte admiração 
para estrangeiros, justo é que se applauda a 
iniciativa e por todos os modos se auxilie a 
prompta realisação de tão levantado projecto. 

* * * 
Entre as novidades musicaes ultimamente 

recebidas, agradou-nos especialmente a valsa 
Chute des f euilles, de José Cifuentes, e estamos 
em crêr que, no seu g-enero, é das mais inte­
ressantes producções que recentemente se tem 
publicado. 

Agradecemos o exemplar offerecido amavel­
mente a esta redacção. 

~· 
"' * 

Effectuou-se hontem, 30, o enlace matrimo­
nial da sr.a D. Camilla A vila e Sousa, distincta 
viol in ista, com o sr. Luiz de freitas Branco, 
talentoso collaborador da Arte Musical e com­
positor musical de grande valia. 

Aos sympath icos nubentes desejamos urna 
eterna lua de mel. 

* * • 

No proximo dia 7, realisa a illustre ama­
dora, sr.a D. Sarah Motta Vieira Marques, no 
seu palacete da rua do Athayde, uma nrtistica 
matinée consagrada á musica russa. 

* * • 

O professor Francisco Benetó vae abrir bre­
vemente um curso de musica de conjuncto, 
contando desde j á com in teressantes elementos. 

Esta ideia, que é posta em pratica pela pri­
meira vez, tem encontrado urna grande sym­
pathia no nosso meio musical e brevemente 
nos occuparemos d'ella com mais largueza. 

ESTRANGEIRO 

Diz-se que um dos projectos do governo 
italiano é o de crear em Tripoli um theatro 
d'opera. E' um processo de conquista como 
qualquer outro, mas ha quem diga e com certa 
razão, que é um tanto prematuro. Não preci­
sarão de mais nada os bons tripolitanos? 

Caruso, já completamente restabelecido das 
dôres nevralgicas, de que tem soffrido n'estes 
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ultimos tempos, reapparece no Metropol itan­
Opera, de J ova-York, cantando o R.adaniés, 
com ex ito enthusiastico. 

• • • 
Na Opera de Paris tem tambem tido gran­

des ovações a nossa conhecida Gemma Bellin­
cioni no papel de Salomé, da tão discutida 
opera de Strauss. 

• • • 
Charles Malherbe legou ao Conservatorio de 

Paris a sua preciosa col lecção d'autographos, 
entre os quaes se contam manuscriptos de Mo­
zart, Rossini , Sch11111an11 1 Beethoven e outros 
grandes mestres. 

* * * 
Em folhetins do Echo de Pads vão publi­

car-se as Memorias de Massenet. A obra será 
depois reunida em volume. 

• • • 
A opti ma revista pan 1ense Conservatoires 

et théâtres tem publicado uma série de artigos 
de alto interes e scientico sobre La voix et la 
respiration. São devidos ao doutor Baratoux e 
illustrados com grande copia de gravuras elu­
cidativas. 

• • • 
O Quatuor Parent realisou, na sala da 

Se/tola Canforam. a audição integral das obras 
de orgão, de musica de camara e de piano 
de Cesar Franck. As datas das sessões foram 
5, 12 .. 19 e 26 do passado mez. 

o mesmo local e durante os mezes de ja­
neiro e fevereiro, haverá tambem um cyclo 
bem in teressante de audições as 32 sonatas 
para piano de Beethoven, repartidas em sete 
sessões, sendo executante a notavel pianista 
parisiense, M <' llc Marthe Oron. 

• • • 
D éjanire, o novo drama lyrico de Sain t-Saens 

foi ouvido, na Opera de Paris, com o respeito 
e admiração que o venerando mestre inspira a 
todos os musico . A critica conservadora não 
perdeu a occasião de proclamar (o que é tal­
vez exagero) que as audacias harmonicas da 
Déjanire deixam a perder de vista o futurismo 
de Ravel e da sua Heure Espagnole. 

• • • 
Representou-se pela primeira vez a 15 do 

corrente na Opéra-Comique, a Bérénice de AI-

béric Magnard, o laureado auctor de uma So­
nata para violino e piano e de um notavel 
quarteto de cordas. 

• •'• 
A casa editora Ourand, de Paris, annuncia a 

publicação por assignatura da partitura com­
pleta para orchestra do Martyre de Saint S t& 
bastien, mysterio de Gabriel d' Annunzio, posto 
recentemente em musica pelo compositor fran­
cez Claude Debussy . 

As assignaturas, cujo importe é de 100 fran­
cos, recebem-se n'esta redacção, mediante obri­
gação e;cripta de não communicar a partitura 
para qualquer execução publica. 

• 
* "' 

Os concertos do Conservatorio (por signal 
menos bons do que já foram) deram ha pouco 
em Paris a Symplwnia em dó de Oukas sob a 
regencia de Messager. Esta obra é propria para 
agradar aos habitués d'estes concertos pois que 
(como as Variações sobre um thema de Rameau 
do mesmo auctor) é uma brilhante homena­
gem á tradição classica. 

No mesmo concerto executou-se a immate­
terial Psyché de Franck, onde não ha nada do 
organista, nada do pedagogo, mas em que uni­
camente o poeta se faz sentir. 

• • • 
a preciosa collecção de autog-raphos per­

tencente ao espolio do recem-fallecido Char­
les Malherbe, sa lienta-se uma 3.a Sonata para 
violino e piano, inacabada, de Schumann, que 
recentemente se executou pela primeira vez. 

"' . "' 
O celebre virtuosf Jacques Thibaud está fa­

zendo uma tournée na Suissa onde dará, até 
março, o numero bonito de 107 concertos . 

• • • 
Está provado que não eram os Meislersinge1 

os 11nicos a terem o duello musical, visto que 
os esquimós tambem dirimem as suas conten­
das por meio da musica vocal e instrumental. 

"' • • 
Em Porto Alegre (Brazil) rea lisou-se, no 

dia 18 de novembro 11l ti 111 01 um bril hante sa­
rau de alum nos dos 6.o, 7.o e 8.o annos do 
Curso de Piano do notavel professor João 
Schwarz Filho. A con1posição cio programma 
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e a sua interpretação, mereceram os mais jus­
tos e calorosos elogios da critica 

• • • 
Segundo diz o Menfsfrel a representação da 

Medusa, de Reynaldo Hahn, no theatro de 
Monte-Cario, foi uma verdadeira manifestação 
de arte. E' uma lenda maritima em -! actos, de 
Maurice Magre. em cujos versos, no dizer da 
mesma fo lha, ha uma soberba envolée e um 
colorido brilhanlissimo. A musica de Hahn 
corresponde superiormcn te a este magistral 
poema. 

• * • 

Por um decreto real auctorisa-se o Concer­
vatorio de Milão a receber um donativo de 
24.000 liras, destinado áquelle estabelecimento 
pelo conde Antonio Durini para a e.reação de 
11111 premio a111111al aos melhores ah1111nos de 
piano. 

• • • 
O abbade Perosi acaba de escrever uma suite 

d'orchestra com o titulo de Tni10/t~ que virá 
augmentar a serie de peças já compostas com 
nomes identicos, R.oma, Veneza, Florença . 

• • • 
Acaba cl 'instituir-se uma fundação «Gustav 

Mahler , dest inada a auxiliar os jovens musi­
cos, no sentido de lhes conseguir a execução 
elas obras. Patrocinam esta nova fundaç<"ío os 
maestros Ferruccio B11soni 1 Richard Strauss e 
Bruno Walter. 

* • * 
Por iniciativa cios d irectores dos theatros ele 

Vienna, promulgou-se na Austria uma lei, em 
que se não concederá permissão para abrir sa­
las de cinematographo, senão á razão de uma 
para cada 20000 habitantes. 

• • • 
Na Opera da Côrte, no Hanovre, fez-se 

agora uma vistosa reprise do Vampiro de Mars­
chner, opera que gozou de grande aura na 
Allemanha, no principio do seettlo XIX. 

• • • 
A claque do Real de Madrid foi agora obje­

cto de um protesto bastante energico por 
parte dos assignantes, que reclamaram em peso 
contra a intervenção constante e importuna 
dos cavalleiros do lustre. O director prometteu 
fazer moderar o zelo dos incommodos caval­
leiros. 

• • • 
Ysaye e Pugno terminaram ha pouco a sua 

tournée na Alsacia e cm França. Consta que este 
ultimo se retira temporariamente do estrado, 
afim de se consagrar á compo ição de uma 
obra de grandes dimcn õc . 

Victimaclo por uma congestão cerebral , fal­
leceu a 16 do corrente o sr. Luiz Gonzaga de 
Sousa Andrade f erreira, antigo cantor da Sé, 
actualmente reformado. foi durante muitos 
annos director da orchestra do theatro Ave­
nida, fazendo parte tambcm de varias orches­
tras em outros theatros. 

Contava 83 annos de idade. 

Caixa de Soccorro a Musícos Pobres 
por Iniciativa da 

i4RC: E MUS ICi4L 
Acceitam-se quacsquer donativos ainda os 

mais insignificantes, por unia só vez. 
II - A importancia tota l dos donativos é appli­

cacla á compra de titu les do governo, 
cujo rendimento será distribuiclo pelos 
artistas mais necessitados, que requei­
ram subsidio á adm inistração da revista . 

IlI - Será publicada em todos os numeros da 
Arte Musical a lista do subscriptores e 
quantia com que subscreverem. 

IV -Na séde da administração da revista e 
mais tarde, nos estabelecimentos de mu­
sica, theatros, salas de concertos, etc., 
que o consintam, serão expostos mea­
lheiros espcciae para o mesmo fim . 

V 'as colum nas da Arte Musical virá publ i-
cado annualmcntc um balanço prome-. 
norisado do movimento da Caixa. 

Transporte ... .. . 
.Mealheiro ........... . ........ . 

Segue réis .... · .. . 

809$600 
$410 

810$010 
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Caixa de Soccorro a Musices Pobres 

Graças ao generoso legado do saudoso professor franciso da Fonseca Benevides e aos do­
nativos de alguns caridosos lútores d'esta revista, a nossa Caixa viu este anno engrandecer 
sensivelmente o seu fundo, que hoje é consti tuido por 41 obrigações de 4 O/o, alem do pequeno 
saldo accusado na conta corrente. 

Julgamos não sahir da nossa missão, propondo-nos no proximo anno dé 1912 a distri buir 
gratui tamente os methodos do Conservatorio, a alumnos pobres d'essa casa d'educação musi­
cal, até ao uumero de seis, bastando para isso endereçar o pedido por escri pto á direcção da 
revista e sendo os methodos fornecidos depois de colhidas in formações junto das auctoridades 
escolares do mesmo Conservatorio. 

Parece-nos que, alargando por esse modo a nossa esphera de acção, teremos a approva­
ção incondicional de todos aquelles philantropos, que teem tido ou terão ainda a generosidade 
de auxiliar este modesto, mas utilissimo emprehendimento. 

Entrada 
Saldo em 31 de dez. de 1910 . .. .. . 
Donativos durante o anno de 1911 . 
Uma obrigação sorteada . ........ . 
juros cobrados (2.o semesrre de 1910 

e l.ode 1911) . . .. . ........ . .. . 

l
i Sahida 

19$505 Compra de 7 obrig. de 4 % (1 888) . 143$400 
104$910 
22$500 

21$735 

168$650 

Subsídios fornecidos : 
?lfal'ia da C. Baleizão. . . . . . . • . 1~5<'0 
Carlota ela Silva . . . . . . . . . . . . 1/$000 
J. Apparicio d•\ Mattn. . . . . . . . 5{3000 7$500 

Sellos para cobrança de juros ..... 80 

Saldo em 31 de dez. de 1911: 
juros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17$670 

168$650 

1 ·912 
Vae esta publicação entrar no 14.º anno. Quando uma revh ta d'este 

genero consegue atravessar um tão longo periodo, luctando victoriosament~ 
' com toda a casta de vici<;situdes e passando incolume ao lado da má von, 

tade de uns e da indiflerença de muitos, em ambiente nimiamente refractri­
rio a todo o progresso artístico, é porque soube co rresponder com exaqí­
dão a uma necessidade intellectual e desempenhar em nobre attitude a s4n 
levantada missão de propaganda e de ensino. Não é diffici l afinal este coq ~ 
seguimento nem complicado o segredo, se segredo ha; basta antepôr pqr 
systema á misera questão pessoal, sempre improficua e sempre irritante, p 
ponto de vista artis tico na sua mais levantada e larga expressão e a aspi­
ração, nunca desmentida, de vêr progredir incessantemente a nossa gueridp. 
terra . E ' isso o que temos feito, com o auxi lio de meia <luzia de collaborq. 
dores de apreciado valôr litterario e artistico e com o favor, sempre cre~ .. 
cente, de um largo nucleo de fieis assignantes. 

A uns e outros, a todos os amigos da Arte Musical, aqui deixamo!.' 
consign ada a expressão do nosso grande reconhecimento . A todos deseja,. 
mos bem sinceramente um novo anrio cheio de ven turas e de prosperidaçle$, 


